
MUNICíPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO
Secretaria de Saúde

TERMO DE RERRATIFI

(TERCEtROI

Por este ínstrumento, as partes, de um lado, o MUNIcíplo DE sÃo BERNARDo Do
CAMPO, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Mínistério da Fazenda sob
o ne 46.523.239/000t-47, neste ato representado pelo Secretário de Saúde, GERALDO
REPLE SOBRINHO, de conformidade com o Decreto Municipal n e 20.31Z/ZOL1,
doravante denomínado apenas oRGÃo supERvlsoR, e, de outro, a empresa
FUNDAçÃO DO ABC - COMPTEXO DE SAÚDE SÃO BERNARDO DO CAMPO, COM
endereço na Estrada dos Alvarengas, roo1., Bairro Assunção, São Bernardo do
Campo/SP - CEP.: 09850-550, inscrita no Cadastro Nacional da pessoa Jurídica -
CNPJ/MF sob o ne neste ato representado por LUIZ MÁR|O
PEREIRA DE SOUZA GOMES, doravante denomínada simplesmente ORGANIZAÇÃO
SOCIAL, e considerando a instrução constante do processo de Contratação pe

2834/20t8, eln especial da aprovação e homologação do Secretário da pasta,
REsotvEM celebrar o presente adítamento, nos termos das cláusulas e condições a
seguir discríminadas:

CIAUSUtA PRIMEIRA

DO OBJETO

1..L - o objeto deste instrumento é a retificacão, tanto na cláusula euinta, do Termo
de Aditamento ss Ne 011/2021 (olTAVo) ao contrato de Gestão ss Ns oo2/20L8,
quanto no quadro de metas dos Planos de ïrabalho, da Atenção Especializada e da
Proteção à Saúde e Vigilância.

L'2- A retificação de que se trata, encontra respaldo na Cláusula Décíma Segunda, do
Contrato de Gestão SS Ne OOZ/2Otg.

CIÁUSUtA SEGUNDA

DA RET|FICAçÃO CONTRATUAT

2.1 - Fica retificada a cláusula 5.2, do ïermo de Aditamento ss Ne 01 1(OtrAVO)

rÀ
(r^

l(\

ao contrato de Gestão ss Ns ooz/zoLg, que passa ter a seguinte
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2.1.L - Fica suprimido da Cláusula 5.2, do Termo de Aditamento SS Ne OL1,/202t
(OITAVO) ao Contrato de Gestão SS Ne 002/2018, o valor de (Oito

milhões, seiscentos e vinte e dois mil, sessenta e três reaís e vinte e sete centavos),
passando o valor global ser de (Duzentos e trínta e sete mÍlhões,

novecentos e quarenta e dois mil, quatrocentos e vinte e seis reais e sessenta e nove
centavos), conforme planilhas fínanceiras.

z.t.t.t - O valor global de (Duzentos e trinta e sete milhões,

novecentos e quarenta e dois mil, quatrocentos e vinte e seís reaís e sessenta e nove

centavos) é composto da seguínte forma:

o valor de RS6.250.40Q81 (Seis

milhões, duzentos e cÍnquenta mil, quatrocentos reais e oitenta e um centavos), para

custear as despesas no período de janeiro a abril de 2022.

Estima-se o valor de R$231.692.O25,88
(Duzentos e trinta e um milhões, seiscentos e noventa e dois mil, vinte e cinco reais e
oitenta e oito centavos), para custear as despesas no período de ianeiro a iunho de
2022.

2.1.2 - Fica retificado a Cláusula 5.4, do Termo de Aditamento SS Ne OtI/zOZt
(OITAVO) ao Contrato de Gestão SS Ns OO2/2OL8, que passa ter a seguinte redação:

2.1'.2.1- O valor total atualizado do Contrato de Gestão SS Ne OO2/2OLB, passa a ser de
Rs1.446.964.580,4t (Um bílhão, quatrocentos e quarenta e seis milhões, novecentos e

sessenta e quatro mil, quinhentos e oitenta reais e quarenta e um centavos), para
custear as despesas relativas ao período de 0L/oL/2019 a g0/06/2022.

2.2 - Fica retificado o item 4 - Metas euantitativas - lndicadores de produção,

constante do Plano de Trabalho, da Atenção Especializada, em face da ocorrência de
erro material.

2.3 - Fica retificada o quadro de metas quantitativas/qualitativas, constante do plano

erro material.

YK

[t

de ïrabalho, da Proteção à saúde e Vigilância, em face da ocorrêncía

2
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CtAUSUtA TERCEIRA

DA PUBUCAçÃO

3.1 - O presente ajuste será publicado no Diárío Oficial do Município de São Bernardo

do Campo, no prazo máximo de 20 (Vinte) dias, contados da data da sua assinatura.

CúUSULA qUARTA

DA RATTFTCAçÃO

4.L - Ficam mantidas as demais dísposições e cláusulas, constantes do CONTRATO DE

GESTÃO SS Ne O0zlz0tg e, seus respectivos termos: Aditivos, Rerratificação e de

Apostilamento, não alterados por este instrumento.

CIÁUSULA QUINTA

DO FORO

5.1 - Fica eleito o Foro do Município de São Bernardo do Campo, com renúncia de
qualquer outro, por mais prívilegiado que seja, para dirimir quaisquer questões

oriundas deste contrato, que não puderem ser resolvidas pelas partes.

5.2 - E, por estarem justas e contratadas, assinam o presente termo de Rerratificação
em 03 (Três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.

São Bernardo do Campo, em 3O /_99 JZozz.

GERATDO SOBRINHO

Saúde

tUIZ MÁRIO PEREI

FUN
ora Gera

ES

CFìMSBC
Testemunha:
N

RG

CPF

Assinatu

Nome completo

CPF

LDe

J

Assinatu
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t. |NïRODUçÃO

coordenadamente serviços especialirãdos em saúde, é feita através de um conjunto de ações, práticas,

conhecirnentos e serviços de saúde realirados em ambíente ambulatorial, que englobam a utilização de

equipamentos médico-hospitalares e profisslonais esBecializados para a produção do çuidado em baixa e

média complexidade, oferecendo à população acesso qualificado € em tempo opÕrtuno.

É caraçteristicamente demarcada pela incorporação de procêssos de trabalho que precisam de maior

densidade tecnológica - as chamadas tecnologias especializadas * e deve ser preferencialmente ofertada de

fsrma hierarquirada e reglonalirada, garantindo a escala adequada {economia de escala) para assegurar tanto

uma boa relaçâo custo/benefício quanto a qualidade da atenção a ser prestada.

A Atenção Especíalizadc atsa como referência e consultora da Atenção Básica além de ações

assistenciais, práticas e técnicas, Serviços de Ápaio ao Diagnóstico e Terapia e Serviços Ambulatoriais A
população alvo é formada por pessoas que apr€sentam, naquele instânte, a necersidade de cuidados

diferenciados e muitas vezes rnais intensivos que na Atenção Básíca e cuja atenção deve ser qualificada, a fim
de atender e resolver os principais problennas demandados pelosServiços de Saúde.

Â área de Atenção Especializada é fundamental para, junto com a Àtenção Básica e a Atenção

Hospitalar, prornover a integralidade do cuidado. Na perspectíva de garantir a integrelidade, a rede

especializada é formada por serviços próprios do rnunicípio e contratados, que funcionam corn porta regulada

a partir das necessidades sentidas em ouüos pontos do sistema.

o apoio matrìcial e Ëlínicô tembém é um importante dispositivo na gestão da integralidade do
ampliando o conhecimento, apoio a qualìficação dos profissionais" Neste contêxto as especialidades

se destacam são a pneumologia, psiquiatria e reumatologia, cujos resultâdos se farem sentir ilâ ca

dos profissionais da rede e coilsËquente benefício aos usuários.

Foram elaborados protocolos de acesso, incluindo indicaçôes clínicas e exames prioritários,

de pneumologia, cardiologia, hematologiá, r€ümãtologia, dermatologia. nefrologia,

oftalrnologia e todas as especialidades infantis. Ësses protocolos foram validados ern ação com o
Departamento de Apoio à Gestão, e estão sendo disponibilizados à rede através do uso de feramentas

\(fì

tecnológicas.
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2. OËJETO DËïAIHADO OA ÁRËA

sàúde pertencentes à Atenção Especializada da Secretaria de Saúde de 5ão Bernardo do Campo. Conforme

descritivo abaixo:

(N

(

01
ITEM UNIDADE TNDEREçO fUI{CIONAMENTO CNES

1
CENïRO DE PS|COSSôC|ÀL ilt
Átconl E ALVAREN6A

Ëstrada da Cooperativa, 209
Eairro: Alves Oias

24 horas 7309899

2
cËNïRo DE AïËNçÃO pStCOSSGCtAt fit
Árcool E oÂocAs c€NïRo

Rua Pedro Jacobucci. 500
Sairo: Vila Ëuclides

24 horas 5468841

? ceNTRO DE ATENçÃo P$|CÕSSOCiAL ilt
Át"çool E DR0GAS tNFÂr.tro JUVËNI L

*ua Ërancisco Vlsentainer, 800
$aino: Assuncão 24 horas 5259835

4
cÊNïRCI OË ÂïËf.tçÃo pstcossoctAl fit
ALVARËNGA

Ëstrada dos Alvarengas, 5"809
Sairro: Alvarenga 24 horas 7096089

5
ËËNïRO DË AïËNçÂCI PSICOSSoCTAL ilr
CËNTRO

Rua Olava BiÍac,220
9alrro: Vila Euclides 24 horas 6618812

6
CËNïRO OË ATËNçÃO PSICOSSOC|AL ilt
FÂRINÂ

Avenida Wallace Simonsen,
19ffi. Eairro: Írlova Petrópolis

24 horas 7423979

7
CENÏRO DE pstcossCIctAl ilt
RUDGE frAMOS

tua Seffemento, 191
Bairo: Ramos

24 horas 9206450

8
CENTRO DE ATENçÂO P5|COSSOC|AL ilt
SILVINÀ

Rua Professon Adélia Alves
Martins,595
Bairo; iardim Silvina

24 horas 7504160

9
CENTBO DE ATËNçÃO PS|COSSOC|AL il
INTANïOJUVENIL

Rua Francisco Visentâiner, B(X!
Eairo: Assunção

Segunda a sexta-
feira, das 7:OO às
19:0ü horas

6610463

10
CENïRO EspEËtAilZADO ËM iEAgtLtïÂçÃo
CER IV

Rua Warner, 300
Sairro: Jardim Hollywood

Segunda e sérfta-
feira, des 7:00 às
19:00 horss

6540591

11 ËËNïRO MUNICIPÂL DE EQUOTfRÂPIA
Avenida Wallace Simonsen,
175O. Bairo: Nova petrópolls

Segunda a sexta-
feira, das 8:00 âs
17:00 horas

lz sËRvfçôs üË SAúDE MENTAL COMUNTTÁRIOS
NUTRARTE - Núcleo de Trabalhc e Ârte

Ruâ Orêste Romano,247
âairro: Assunção

9egunda ã sexte*
feira, das 7:(X) às
19:00 horas

13 POLÍCIÍNICA ÂLVARENGA Ëstrada dos Alvarengas, 1211
Bairro: Alvarenga

Segundaâ extã-
feira, das 7:00 às
19:00 horas

;,H
t4 POLICTíNICA CENïRO

Avenida Àrmando setti,
402.
Balrro:

Segunda a sexta-
feira, das 7:00 às
19:00

Á,,,

15 POLICLÍNICA IMAGEM CENTRÔ Avenida Armandc ítalo Setti,
402. Eairro; Baeta Neves

Segunda a sextal
feira, das ï:(X} às
18:ü] horas

9664203

t6 PRONÏO ATEN DI MENTO PSIQUIÁïRICO Rua Pedrs Jacobucci, 470
Ëuclides 24 horas 2025817

TV UNIDADE DE ACOLHIMfNïO ÃDULïO Rua Mediterrâneo, 134
Bairro: Jardim do Mar 24 horas

Páglna 4 de 15
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3. ESpEC|F|CAçÕE5 DAS AçôüS E SËRV|çOS DE SAúDE

As ações e sërt/iços de saúde a serem executãdos nôs unidades, são descritas sucintamente, sêgundo

redes de atenção e lÌnhas de cuidado desuitas abaixo:

As Policlínicas constituem espaço$ de cuidado especializado, integrado à rede de atenção à saúde.

Atuam corno apoio, complernentando as ações da Atenção Básica. Oferecenn consultas especializadas médicas

e não-médicag, imunoterapia, exãííìes ê pequenos procedirnentos cirúrgicos.

3.1 Pot-tclÍntcn cErìtTRo

'/ Ëspecialidades: Acuptntura, Alergologia, Cardiologia, Dêrmàtologia, EndocrinologÍa,

Gastroenterologia, Geriãtria, Hematologia, Hepatologia, lnfectologia, Nefrologia, Neu

Nutrição, oftalmologla. Ortopedia, Procedirnentos cirúrgicos, Pneurnologia, Reumatologia,

Farmacëutico e Fisiatria.

/ Especialidades Pediátricas: Alergologia, cardiorogia, Dermatologia,

Gastroenterologia, Hernatologia, lnfectologia, Nefrologiâ, Nutrição, Ortopediã, pneumologia,

Psicologia e Reumatologia./ 
::::-ff ïï::ï:;j::J::ffJïïïj:*ïiffï',::::."ïï1,:':"ï 

ü
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18
sERVrçO fi ESr DFNCTAI ïERAPãUTrCCI

FEMININO ïIPO 
'I 

. CASA ALgGRIA

Rua Duque D'Abrurzo" 128
Brirro: Rudge fiamos

14 horas

Rtt: Ílr Fânclô Rlhnlrrr rln
19

{et! r rYv rrLrrvL.tbrnL r arìnl Ls r r9v

FEMININO ïPO II - CASA DAS ESTRELÂ'
farvalho,3l9
9airro: Jardim Orlandina

24 horas

20
sE RVIçO RËS|$ËNCTAL TERÂPÊUïCO

FËMtNtNü ïrpO il - cAsA DÂs vt0ltïÂs
Rua Coral, 134

Bairro: Jardim do Mar
24 horas

21
sERVrçCI RÊSt üENCTAL ïËRApËUïCü
MASCUilt{O TtpO lt- CASAARïÊM|0 MtÍìr$K

Rua Ármando de Olhrelra Sales,

113, Eairro: Centro
24 horas

22
ssRvrçCI ÊEsrDENCrAt ïËfiAprUïCO
MASCULINO TIPO II - CÀSA ilA FAMíÏA

Avenide lmperador Pedru ll,
800. Baino: Nova Pêtrópoli$

24 horas

?3
SERVIçÕ RESIDENC|AI ï*RAPf UT'CO

MASCULTNO T|FO fi - CASA 00S ÁM|GOS

Avenida lmpendor Pedro ll,
616. üairro: Nova Petróoolis

24 horas

24
$E RVtçü RËSIDENCIAL TERAPÊUTEO

MASCUUNO ïtPO [ - CASA VtSÂ
iua Adriano Monteiro da Sitva,

26. Sairo:8udge Ramos
24 horas

25
SERVIçO RESTDENCtAt rERAPÊUïlcCI
MASCULINO TIPCI II . CASA ISPERANCA

tua GuadelaJarâ,69
Salrro: Assuncão

24 horrs

?6
UNIDAÜT MÓVEL üS MAMOGRATIA
AMI6A DÕ PËIÏO

Unidade ltinerãnte
{Alocada nos teritórios de
saúde do munkíplol

Segunda â Ëexta-
feira, das 8:00 às
17100 horas

5809355
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cirúrgicos, encaminhados pelo Hospiìal de Clínïcas de S" B. do Carnpo), Terapia Ocupacional

{atende pacíentes de Hanseníase e Reabilitação ïraurno-ortopédica).

í Programa de Oxigenioterapia Prolongada e a dispensação de BIPAP e CPAP.

'/ Ëxames e Procedimentüs: AutorÊfração. Espirometria, lmunoterapïa, Phmetria infantil, Teste

de Estímulo do 6H com Clonidina e ïestes Alérgicos.

,/ Arnbulatório de Anticoaguiação

í ïriagem de colonoscopia

3. 2 PROGRAMA MUN tct pÂL tSTlAt DSIH|V/H EPAT|TES Vt RA|S

É responsável pela assessoria técníca das políticas públicas destinadas à promoção, prevenção e

assistência às lnfecçôes Sexualmente Transmissíveis lSï/HlvlAlDS/Hepatites Virais no município de São

Bernardo do Campo.

Serviços Ofertados: Realização de testes rápidos para diagnóstico € assistência aos portadores de

IST/HlV/AlD5/l-lËPAïITES, CTA, ambulatório com equipe multiprofissional: infectologia, ginecologia,

odontologia, âssistênte social, enfermeirq psicólogo, fonoaudiólogo, fisiotêrâpeuta e atividades extramuros,

PREP e PEP.

3.3 PROGRAMA MUNICIPAT DE CONïROII DA HAilSËNÍA5Ë

Servíço de orientação, avaliaçãq diagnóstico, acompanhamento clínico e trãtamento medicamentoso
para pacientes de hanseníase' Atua com equipe multiprofissional formada por médicos dermatologistas,

enfermeiro, assÍstente social, sapateiros e terapeuta ocupacional.

Seruiços Ofertados: Exames: baciloscopia, mepeaínento de sensibilidade e biópsia de pele.

o paciente pode ser encaminhado por umâ unidade da rede de saúde pública ou privada ou procurar
espontaneamente o serviço.

3.4 PROGRAMA MUNICIPAL DE CONTROLT DA TUBERCULOSE

ServÍço gus presta orientação preventiva individual, em escolas e €m empresas,

clínico, atendimento a comunicantês, tratamento e providencia internação em serviços especializados aos
portadores de tuberculose.

Exames: pesqulsa de SAClLoscoPlA BAAR - coleta induzida {escarro}, ppD {teste intrâdérmico de

rt
tuberculose) e cultura de escarro.

Página 6 de 15
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ReaÍlza assistência na Policlínica Centro, com equipe multiprofissional {tisiologia, infectologia,

enfermagem e assistência sociall, mâtriciarnento e monitoramento das uBSs.

t.
E referência regionel pâra os casss multirresistentes e extrapulmonar.

O paciente pode ser encaminhadÕ pÕr uma unidade da rede de saúde pública ou privada ou procurâr

espontanêamente o serviço.

3.5 POil CrírUrCA ÃIVARTNGA

São ofertados os serviços abaixa listados.

Especialidades; Acupuntura. sermatologia, oftalrnologia, Nefrologia, Neurologia, Nutrição, Ortopedia

e Pneumologia.

Êxames e Procedimentos: Auto refraçâo, Espirometria e UltrassonograÍìa,

3,6 UHIDADE MóVEL DT MAMOGRAFIA. AMIGA DO PEIïO

A Unidade Móvel de Mamo6rrfia Àmiga do Peito é resultado do contrato celebrado entre a Secretaria

de Saúde do Município de São Bernardo do Campo, através da FUABC e a Empresa CITO MAMA Serviços de

Diagnósticos por lmagem Ltda, assinado em tUgg1l2019, yisando ampliar:

Rastreamento e â prêvenção precocernente da incidência do câncer de mama;

Oferta de serviços de mamograÍia csm agilidade e confiança pârâ a população;

Proporclonar menor custo no deslocamento dos pacientes;

Facilidade no atendimento nos bairros mais longínquos do Município;

Proporcionar uffE unidade equipada corn tecnologia digital, arnbiente climatizado e

humanizado proporcionandc segurança e conforto aos pacientes.

A Unidade Móvel de Mamografia Amiga do Peito Atenderá pacientes agendadas pela de
Regulaçâo Municipal e também a demanda espontânea pãra as mulheres corr idade entre 50 e 69 anos (faixa

etária de rastreamento píeconizada pelo Ministério de Saúde) nâo sendo necessário o pedido médico, pâra as

dernais faixas êtáriâs o pedldo médico é obrigatório, A quantidade diária estimada de atendimento é dê 60
pacientes,/dia mais a demanda espontânea.

{
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3.? POUCIÍX|CI TMAGüM CINïRO

da realiração de exames de diagnóstico por irnagem, na rede de saúde do municipio.

Em substituição aa prestador anterior, foram contratadas três empresâs gue prestam serviço no

fornecimento de eguipamentos, profissiorrais e softwares para execução dos exames.

Através do trabalho realizado na policlínlca imagem, podemos monitorar e âcompanhar com maior

proximídade estes prcstadores, com o objetivo de promover um atendirnento melhor e mais qualificado à

população.

o Serviço oferta exames de ultrassonografia, mamografia e pAAË de tireoide.

3.8 CENTRO MUfìTICIP.AI. DÉ EQTJOTERAPIA

É um equipamento de saúde que compõe a Rede de Cuidados à Pessoa corn Deficiência. É um método

terapêutico e educacional, gue utiliza o cavalo dentro de uma abordagem multidisciplinar e interdisciplinar,

buscando o desenvolvimento biopsicossocialde pessoas com deficiência e/ou necessidades especiais. público

alvo: usuários de Saúde Mental, pacientes sindrômicos, pessoãs com deficiência física, auditiva, visual e

intelectual e pessoas com patologias ortopédicas crônicas, após avaliação do benefício da terapêutiËa ão

usuário, reelirada pela equipe multiprofissional do CER ou dos CApS.

3.9 CENTRO ESPEC|A|-|ZADO EM RËABtLtïAçÃCI - CËR tV

O CER lV é um ponto de atenção ambulatorial especializado em reabilitação nas 4 deficiências

{auditíva, física, intelectual e visual}. Realiza diagnóstico, avaliação, orientação, estimulação precoce.

concessão, adaptação e manutenção de tecnologia assistivâ, constltuindo-se como referência para a Rede de

Atenção à Saúde' A habilitação e reabilitação visam garãntir o desenvolvirnento de habilidades funcionais das

pessoas com deficiência para promover suã autonomia e independência.

Serviços Ofertados: Reabilitação nas S4 deficiências com equipe multiproÍissional

Fisioterapia, Fonoaudiologia, ïerapia ocupacional, Psicologia, Seruiço Social e Nutricionista,

otorrinolaringologia, Neurologia adulto e pediátrica, Oftalmologia, Fisiatria, Foniatra e ortopedia),

Fisioterapia ortopédica crônica, Setor de oPM e Sapataria, Setor de triagem de AASI e Ambulatório de

-N
Yrrt\sNK1

Disfagía.
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3.TO SAÚDE MËNTAL

portadoÍas de transtornos mentais oü em uso abusivo de álcool e outras drogas, transformou-se rapidamente

em uma das mais avançadas do País na construção da Reforma Psíquiátrica.

Serviços Ofertados: CAPS, CAPS AD, CAPS ADIJ, CAPS lnfantil, Fronto Âtendimento Psiquìátrico,

Serviços de Saúde Mental Comunitários {NUïRABïE}, Programa Remando para a Vida, Unidade de

Acolhimento adulto e Serviço Residencial ïerapêutico.

3.11 PRONïO AïËNDIMENTO PSlqUÉTNrcO

Realíra atendimento 24 horas, possui 16 leitos e destina-se ao atendimento de munícipes, de qualquer

faixa etária, que estejaÍn em algum tipo de sofrimento relacionado a alteração do pensamento {delírio}, da

percepçâo {alucinações} ou dc comportamento {atos agressivos, inquietude}, relacionados ou não ao uso de

drogas, que implÍquem em risco de vida para si mçsmos ou de outros.

3,12 CAPS ill - CENTRO, ALVAREI\|GÂ, FAR|NA, SttVtNA E RUDGE RAMOS

o serviço destinado a pessoãs portadoras de transtornos psíquicos grâves. As pessoas são

encaminhadas pela rede municipal de saúde e demais secretarias afins ou atendidos por demanda

espontânea. Recebe pacientes nóvos de segunda a sexta das 7:S0 às 19:@ horas. Às noites e finais de semana

atendem apenas usuários já inseridos, sendÕ gue os demais casos deveÍn seÍ encaminhados âo Pronto

Atendimento em Saúde Mental.

3.13 CAPS III ALCOOL E OUïRAS DROGAS. CENTRO E ATVARENGA

Servíço voltado âo âcompânhamento de pessoas adultas, em uso prejudicial de álcoote outras drogas.

São ofertados atendimentos individuais e grupais ao usuário e ao familiar. Acompanha o usuário no interior

da instituição e em seu circuito de vida, inclusive no domicílio" As pessoas são encaminhadas pela

municipal de saúde e demais secretarias afïns ou atendidos por demanda espontânea. Recebe pâcientâ$

de segunda â sexta das 7:00 às 19:00 horas. Às noites e finais de semâna atendern apenas usuários já inseridos,

sendo gue os demais casos devem ser encamiohados ao Pronto Atendimento em Saúde Mental"

3.14 CAPS ÁI-COOL g DROGÁS ilt TNFANTO JUVENTL

Serviço de Saúde Mêfltâl destinaclo a crianças e adolescentes com até 18 anos incompletos, ** í-\
quadros psiquÌátricos graves, assim conro autisrno, psicoses infantis e akerações de comportâmento 

-ïPásnaeder' 
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importantes, e/ou üsuários de substâncias psicoativas, ofer€ce acompanhamento individual e grupal, inclusive

24 horas, quando necessário, acompanhando o usuário e famìliar na instituição ê eÍn sêu território de vida.

Trabalha com oferta de ações que propiciam a inclusão social. Atende todo o município de São Bernardo do

Campo' As pessoas são encamlnhadas pela rede municipal de saúde e demais secretarias afins ou atendidos

por demanda espontânea; às naites e Íinais de semana atendem ap€nas usuários já inseridos.

3.15 CAPS f TNFANïO JUVEtilt

Destina-se a crianças e adolescentes de alé t7 anos 11 mesês e 29 dias, com quadros psiquiátricos

graves, assim como êutìsmo, psicoses infantis e alterações de comportamento importantes, Não há

necessidade de agendamento; o CAPS infantil atende dernanda espontânea ou encaminhada; atende todo o

rnunícípío de 5ão Bernardo do üampo.

3.16 SERvlço RtslDENclAt TgnÂpluïrco FEMtNtNo npg u - cAsA DAs vtotËTAs, cAsA

DAS ËSïRTTAS E CASA DÂ ALEGRIA

Moradias destinadas ao acolhimËnto d€ mulheres com transtorno mental, egressas de hospitais

psiquiátricos, onde estiveram internadas por um longo período e que não possuem vínculos familiares. o
caráter fundamental do SRï é ser um espâçÕ de moradia que garanta o convívio socíal, a reabilitação

psicossocial e o r€sgâte de cidadania do sujeito, promovendo os laços aÍetivos, a reinserção no espaço da

cidade e a reconstrução das referências familiares.

3.17 SEnuço RËslDËNclAt ïERAPËuïrco MAscuuno ïtpo u - cAsA ARTÊMrc MtNsK,

cAsA DA FAMíLIA, cAsA Dos ÂMtcos, cAsA tspÉRAfìtçA E cAsA DA vtDA

Moradias destinadas ao acolhimento de homens com transtorno mental, egressos de hospitais

psiquiátricos, onde estiveram internados por urn longo período e que não possuem vínculos familiares. O

caráter fundamental do Sftï é ser um espâço de moradia que garanta o convívío socÍal, a reabilitação

psicossocial e o resgâte de cidadania do sujeito, promovendo os laços afetivos, a reinserção no espaçô

cidade e a reconstrução das referências familiares.

3.T8 UNIDADE DE ACOLHIMEÍ{TO ADULTO

Moradia transitória destinada ao acolhimento e reabiritação de ad

substâncias psicoatÍvas. Para utilização deste serviço, o paciente deve estar

Álcool e Drogas e ser indicado após avaliação da eguipe de saúde Mental.

Páginã 10 de 15
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3.19 PROGRAMA REMANDO PARA A VIDA

Programa ínovador na áre* de saúde mental, atende usuários dos Centros de Atenção psicossocial,

Unidades Básicas de Saúde do municÍpio e inscritos no programâ, corn abordagens terapêuticas em águas.

coÍnpêtições e remadas organizadas em pranchas de stand up, paddle caiaques e catarnarã havaiano. Também

é reali:ado mutirãç de coleta de resíduos sólidos, que âcontece sempre na prírneira sexta-feira do mês, as

margens da Represa Sillings, e abertc a população.

As ações são realiradas em parceria com ã Secretaria de Gestão Arnbiental. Diferentes dernandas de

saúde mentãl são contempladas nêste progÍama público com acesso ao espürt€, lazer e qualidade de vida,

buscando o faco no tratâmento e acolhida dos usuários da rede de saúde mental municipal. A iniciativa é

reconhecida pelo Ministério Público como referência no cuidado de crianças e adolescentes do município.

3.20 sËRvtços DË SAÚDE MENïAL COMUNffÁRnS INUïfiARTrl

Com o intuíto de melhor desenvolver ações de emancipação e inclusão social, como a geração de

trabalho e renda, a rede contã com o este $erviço, que é responsável por apoiar o usuário em projetos de

inserção socíal pelc trabalho, orientando suas ações em diálogo coÍn os valores e as êsrâtégias da Economia

Solidária. ïambém apoia ações de geração de renda e promoçâo de cultura desenvolvida a partir dos

diferentes CAPS. Ëxistem 13 projetos centrais ern funcionamentô, desdobrados em 9 ernpreendimentos de

geração de renda {costura, ífiârcenaria, artes visuais, velas arornáticas, brechó, horta, estamparia, alimentação

e salão de bele:a) e 4 oficinas terapêuticas {culinária, ârtÈsanato, informática e rádio - em apoio ao CAps

centío), além dos que estão ern planejarn€nto para futuras inserções. O paciente pode ser encaminhado por

uma unidade da rede de saúde ôu procuraÍ espontaneament€ o Serviço.

3.U1 APOTO AO D|AGNóSïCO Ë ïËRAP|A

0 Serviço de Apoio ao Diagnóstico e TerapÍa {SADT}é uma modalidade de prestação de

na área da saúde gue se utiliza de recursos gerenciais para avaliação e monitorâmento das metas

e quentitativas dcs prestadores de serviços de diagnóstics clínïco e laboratorial.

Hoje contamos ccín 18 contratos, entre eles: exames laboratoriais, diagnóstico por imagem,

polissonografia, consultas erÍ especialidades médicas, políssonografia e terapia renal substitutiva.

NqFáglna 11 de 15
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4. METAS QUANï|ïAT|VAS * |NOICAI)ORES DE PRODUçÃO

percentuêl entre o compôsto pelos lndicadores de Produção e Indicadores Qualitativos, conforme tabela

abaixo

UNIDADE PROCÊDtMEf{ïO QUANTIDADE PËSO

Healizar uma üãmpânha de prevenção às l5ïr que inclua
distribuição de preservativos, orientação sobre 15ï e sobre testê
rápido e divulgação do Programa Municipalde lSï/HlV/AlDSlü.lV

1 7,50%

Manter a sustentabilidade dos 32 leitos da Casa de Apoio 32 7,lg%,

Consulta de Profissionais de nívelsuperior na atenção
especialieada {exceto médico}

3.0ü) 7,50%

POLICLÍNICA

CËNÏRO

Consulta médìca em atençãc especialiaada 8.00CI 7,5094

Consulta de Profìssionais de nível superior na atenção
especialirada {êxcËto médico}

280 6,6;l%
POTICLíNICA

ALVAfiENGA
Consulta médica em atenção especialízada 3.100 6,66%

Corrsulta de Profissionais de nívelsuperior na atenção
especializada {exceto médico}

3.mo 7,50%

Consulta rnédica em atenção especializada ffn 7,54%

Atendimento/acompanhamento de paciente em rea bilitação do
desenvolvimento neuropsicornotor

400 7,5096

CENTRü

ËSFEC|AUZADO

ËM

RËABtLlïAçÃO
- cËR rv

Atendimento fisioterapêutico nas alterações motoras 1.800 -f ,2s%

Consulta de Profissionais de nível superior na atenção
especializadâ têxceto médico)

230 2,5006
PRONTO

ATENDIMENTO

DE

PSIQUIAïRIA
Consulta rnédica em etenção especializada 691 2,50%

Acolhirnento diurns de paciente €rn centro de atenção
psicossocial 824 1,679ú

Atendimento individual de paciente em centro de atenção
psicassocial

4.346 L,6796

CENïRO DË

ATENçÃO
psrcossÕclAL

CAPS III Atendimento em grupo de paciente em centro de atenção
psicossocial 959 t,6696

Acolhimento diurno de paciente êín centro de atenção
psicossocial 383 t,6'I%

CENïRü DE

ATENçÃO
PSlCOSS0CrAL

cAPs ilr
Átendimenta individualcle paciente êm cenüô de atenção
psicossocial 1.891 1,679/6
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Atendimento Êm grilpo de paciente êm centro de atenção
psicossocial 984 t,6616

psicassocial w r,25%

Atendimenta individsalde paciente em centro de atenção
psicossocial 844 t,25%

Atendimento em grupo de paciente em centro de atenção
psicossacial 644 1,2596

CENTRO DË

AïENçÃO
PSTCOSS0CTAL

CAFS II.
INËANïIt

,4tendimento farniliar em centro de atenção psicosrocial 594 L,2516

POLICtfNÍCA

IMAGËM
CENïBO

Realiração de exames de ultrassonografïa 3.100 3,996

ANÁLISE

cltNtcAs
Realização de sxames de Análïses Clínicas 295.0m

416

TOTAL 1m,m%

5. METAS QUATITAïIVAS

6. TABELA DË VATOR A PA6AR T}E ACORDO COM A ATIVIDADË RËALIZADA

A produção será avaliada trimestralrnente, devendo manter as informações de produção

mínimo 85% {oitenta e cinco por cento} do pactuado. A avaliação e análise das

constantes dest€ docürÍìênto sêrão efetuadas conforme explicado nas tabelas que

serão analisados ern relação as g{Jantidãdes especificadas para cada unidade

respeitando-se ê prËporcionalidade de cada tipo de despesa especifica.

atividades

sê seguem.

assistencial

das

tabela,

(

N
ú'

\'(

MEïA PESO
FONTË DÊ

vERtFrcÁçÂo

lRnátise e resposta das I

Queixas de Ouvidoria lreclamações da Policlínica ltrimestral
lCentro e CAPS Centro I

100%
üuvidoria inseridas no
Sistema OuvidorSUS i,*

Conselho Gestor das
Unidades CAPS Centro
e Policlínica Çentro

louantieaae

lrealizadas 1,,,*

de reuniões
estral 10096

Ata de reunião do
Conselho Gestor l*.
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INDICADOR MITÀS PESO %

I Metas Quantitativas 85%
2 Metas Qualitativas ï57í,
Percentual total dos r€cursos repassado 100%

ATIVIDADE RËALIZADA QUANïIOADE PRODUTIDA VALOR A PAGAR

Entre 85 e 100% da meta n00% do pÊso pêrËentual da atividade
fntre ?ü% e 84,9% da
mËta

90% x peso percentual da atividade x orçamento da
unidade R$

Menos que 70% da meta
TMx peso percentual da atividade x oçamento da
unidade fi$

Atençâo Especialirada

Os desvios serão analisados eín relação as quantidades especificadas para cada unidade
assÍstenciãlespecificadas na tabela, respeitando-sê a proporcionalidade de cada tipo de despesa especificada.

1. TNFORMAçÕEs ADMTNTSTRAï|VA5

A Atenção Especializada produr cuidadc em Média Complexidade compreendendo um conju nto de

ações e serviços distribuídos nos ambulatórios {Policlínicas e Centro Ëspecialieado em Reabilitação) e Red

Âtenção à Saúde Mental, que visarn aÌender os principais problemas e agravos de saúde da população. c

compÍexidade da assistência na prática clínica demande a disponibilidade de profissionais eã

utilização de recursos tecnolôgicos pera apoio diagnóstico e tretamento. ïem como objetivo rna

organização das redes assistenciais, que necessitarn de ações de serviços especíalizados

sendo está programada e regulada.

dernanda,

Os serviços e procedimentos ofertados dentro desta complexidade são relevantes para a garantia da

resolutividade e integralidade

ATIVIDADË REALIZADA QUAf{TIDADË PRODUZIDA VALOR A PAGAR

tntre 85 e 1ü096 da rnetã 10096 da peso p,ercentualda atividade
tntre 70?6 e 84,9% da
meta

90% x peso pÊrcentual da atividade x orçamento da

unidade R$Atenção Especializada

Menos queT0% da meta
7O% x peso p€rcentual da atividade x orçamênto dã
unidade R$

Especializada tem como meta,
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atendimenlo ê procedimentos de especialidãdes rnédices e de equipe ÍnultiprÕfissional. CI aces$o às consultas

e €xamês especializados se dá através de encaminhamentos médicos víndos da RAAS de São Bernardo do

Campo, os quais são enviados âo setor de regulação dessa secretaría para agendãmento e/ou realizados

diretamente no $istema lnformatizads,

Os Ëquipamentos de Atenção tspecializada são monitorados periodicamente r de forma contínua a

fim avaliar a suficiência e adequaçãs destes, tânto na rede de serviços próprios guanto na rede de serviços

credeneiados. Em se tratando das metas e planejarnento da Atenção €specializada podemos destacar:

( Oferecer resolutividade ao cidadão a partir da realização de consuttas médicas e

procedim*ntos especializados como exames de apoio diagnóstico e tratâmentos cirúrgicos

ambulatoriais;

r' Euscar reduzir o tempo mêdio de espe ra para consultas, exaÍnes e procedimentos eletivos;

/ Consolidar protocolos de regulação do acesso e clÍnicos buscando por novãs práticas de

cuÍdado integral e produrir discussão sobre a implantação de linhas de cuidado mais efïcazes;

{ Capacitar equipes {matriciamentô} discutindo os casos clínicos buscando ampliar a

rresolutividade de cuidado da Atenção Básica e da Atenção Especializada utilizando-se desta

estratégla pãÍâ â incorporação de novas práticas e revisão das responsabilidades entre os

profissionais na rede assistencial;

{ Manutenção dos Programas: Programa Municipal l5ïlHlv/A|DS/Hepatites Virais, Programa

Municipal de Controle da Hanseníase, Frograma Municipal de Controle da ïuberculose,

Programa Remando para a Vida-

O presente Plano Operativo se vincula ã proposta financeira para 2022 {primeiro semestre}-

MelloFerlar Ëerarl
Dlretora 6erol

Fundação do ABC - Cornplexo de $aúde Municlpal de São Bernardo do Campo

H
Segina 6respan

Presidente
Fundação do ABC

a

^p
{
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UNIDADE PROCEDIMËNïO QïIDADE
ANTERIOR

QïIDAOË
AïUAL

Realizar umâ câínpânhs de prevenção às lSTs que inclua
distribuição de preservativos, orientação sobre 15ï e sobre teste
rápido e divulgaçâo do Programa Municipal de IST/HlV/AlbS/HV

L 1

Manter a sustentabilìdade dçs 32 Leitos da Casa de Apoio 32 32

Consulta de Profissianais de nivelsuperior na atenção
especializada {exceto médicc}

3.500 3.0m

poilcríNrcA

CËNTRO

Consulta médica em atençãc especialirada 9.200 8.000

Consulta de Prafissionais de nívelsuperior ne etenção
especializada {exceto médico}

350 280
FCILICLÍNICA

ALVARENGÂ (onsulta médica êm âtenção especialirada 2.900 3.100

Consulta de Profissionais de nível superior na atenção
especializada {exceto médico}

3.offi 3.000

Consulta médica em atenção especializada 900 900

Atendimento/acom panhamento de paciente em reabilitação do
desenvoivimento neurôpsicomotor 500 400

CENïRO
ESPECIALIZADO

EM

REABTLTïAçÃO

- CER IV

Atendirnento Íisioterapêutico nas alterações motores 1.500 1.800

Consulta de Profissionais de nlvel superior na atenção
especializada {excetc médico}

137 230
PRONTO

ATENSIMENTO
DE

PSIQUIAïRIA
Consulta rnédica em atenção especializada 563 691 {.ì
Ãcolhimento diurno de paciente eín cêntro de atenção
psicossocial 746 824 V
Atendimenta individual de paciente ëm Éentro de atenção
psicossocial 3.143 -.y{

CENïRO DE

AïENçÃO
PStCÕsSCICrAL

CAPS ilt Atendimento em grupo de paciente em centro de atenção
psicossocial

1,100 6sg

Acalhimento diurnc de paciente em centro de atenção
psicossocial u8 383

Atendimento individualde paciente eÍn centro de atenção
psicossocial 1.652 1.891

CËNÏRO OE

ATENçÃO
PStCOSS0CtAL

CAPS ilr
Atcoot E

DROGAs
Atendimento em grupo de paciente em centrô de atenção
psÌcossocial 876 9U

pEso

7,509

7,509

7,502

7,50?

6,679

6,669

7,50?,

7,509.í

7,5O?,

6,757,

2,5OoÁ

2,5494

L,679,

t,67yt

1,669{

L,67"/4

L,67Yt

L,66oÁ

Q,

rç,
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Acolhimento diurno de paciente elyì centro dë âtenção
psicossociãl 41 79

CENïRO DË

psicossocial 548 u4
Atendirne*to ern grups de paciente em centro de atenção
psicossocial 318 644

ATENçAO

PSrrossücrAL
cAPs il -
INFANTIL

Atendimento familiar êrn cêntro de atenção psicossocial 436 5!t4

POLICLíNICA

IMAGËM
CENTRO

Realizaçâo de exames de ultrassonografia 3.500 3.100

ANÁLISË

CL'NICAS
Realízação de exames de Análises Clínicas 275.000 295.m0

ïOïAL

1,259

1,259

1,259

L,259

3,9%

10ü%

4%

O presente Plano Operativo se vincula â proposta financeira para2O22 {primeiro sêmêstre}.

Farias Ferrarl
Gerdl

Ëundação do ABC - Cornplexo de Saúde Municipal de São Bernardo do Campo

Maura Grespan
Fresídente

Fundação do ABC

v?

\
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1, INTRODUçÃO

A Vígilância em Saúde tem como pÍerrogativâ a função de estado garantidâ na Constituição Brasileira

através de seu Art. 200, com gestãa obrigatóría e única a nÍvel municipal da Secretaria de Saúde. e é
ccnstituido por trabalhadores com vínculo direto coÍn a prefeitura com atribuições de autoridade sanitária

garantindo o poder de polícia adrninistrativa e trabalhadores çeletistas com vÍnculos indiretos executando as

outrãs diversas ações e seruiços sob sua responsabilidade, ïem como atribuição central coordenar,

implementar, implantar e executâr políticas públicas relativas â saúde e às vigilâncias: epidemiológica.

sanitária, controle de zoonoses, arnbiental e saúde do trabalhador e articular e desenvolver projetos e

qualìficaçâo visando à integralidade na atenção. Ëxecutar açôes de vigilâncias baseadas na avaliação de riscos

à saúde visando a promcçâo, prevenção e proteção de acordo corn ã política de saüde do SUS - Sístema único

de Saúde,

As unÍdades, pÍograÍnas e açôes desenvolvidas são planejadas, estruturadas, balizadas, ordenadas,

por toda a legislação sanitária vigenïe e pactuações obrigatórias com os outros entes federados, bem como

orientados por crítériot técnicoe deterrninados por Programas Federais e Ëstaduais de Saúde.

A Vigilância Epidemiológica tem como obJeto de sua atuação, a vigilância e o monitoramento de

agravos transmissíveis e não transmissíveis que possãm impactar a saúde da população. A análise permânente

da situaçãc de saüde tem o propósito de fornecer orientação técnica permanente pârâ os que têm a

responsabilidade de decidir sobre a execução de ações de controle de doenças e agÍavos. Além dos agravos

de interesse epidemiológico, há a área de lmunização. o Laboratório Municipal de saúde pública {LMSp} e o

Serviço de Verificação de Óbitos. A lmunização é responsável pela coordenação das ações de rotina e de

campanhas especÍficas de vacinação, plane,iando de forma articulada com â Atenção Básica e Ctínicas privadas,

ações que possibiÍitem a obtenção de altas coberturâs vacinais.

o Controle de Zoonoses {DVcz} desenvolve ações para prevenção, proteção e a promoção da saúde

humana, guando do envolvimento de riscos de transmissâo de zoonoses e de ocorrêncía de acidentes

causados por: animais peçonhentos e vene{osos, de relevância parâ ã saúde pública.

A Vigilância Ambiental e Saúde do ïrabalhador desenvolvem ações vohadas a

à assistência e à vígilância da saúde do trabalhador e do meio ambiente.

prevènção,

A Vigilância Sanitária é um serviço público prestãdô pela secretaria municipal

principal é a promoção, prevenção, recuperâção e defesa da saúde, evitando que

cujo objetivo

venham a

adoecer devido a produtos e/ou serviços utilirados. compreendem ações de e físcalização de N

l
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serviços, produtos e substânciâr de interesse para a saúde, que visem à redução do risco de doença e de outros

agravos. f{atureza regulatória, competência excluslva do estado: dever-poder do estado parã a garantiã dos

interesses sanitários da coletividade.

1"I. OSJÊTO DTTAIHÂOO DA ÁNgN

2. ESPEC|FICAçÃO DAS AçÕES E SIRV|çOS pE SAúDE

As ações e serviços ã serem executados nas unidades e serviços objetos do Plano Operativo Vigilância

em Saúde, são descritos suci*tamente abaixo:

,/ Proteção à Saúde e Vigilâncias {Geral}

,/ Ëxecutar ações administrativas.

,/ Manter e Qualificar a rede de proteção à saúde e vigilãncias, e suas

./ Participar e apoiar o NEVS - Núcleo em Vigilância em Saúde

,/ Ëxecutar ações de proteção, prornoção e vigilância à saúde

de acordo com ãs normas vigentes e pâctuações estabelecidas.

municipal.

4.)

k
6

Y

UNIDADE CÍrltS €f{DËnrço ïËrEFONr

Proteção à Saúde e Vigilâncias
Rua Pietro Ëranchini, 47 *Jardim

Maria Cecília - Centro - SBC
2630-6827

VigiÍâ ncia EpÍdem iológica 2025345
Rua Pietro Franchini, 47 *Jardim

Maria Cecilia - Centro - SBC
2630-il30

Serviço de Verifícação de óbitos 7607695
Rua Santa Adelaide, 120 - Vila

Euclides-Centro -SBC
2630-8045

Laboratório Municipal de Saúde

Pública
2025574 Av. do ïaboão, 4281 - Taboão * SBC 4L24-7672

VeterÌnária e Controle de
Zoonoseg

2696297
Av. Doutor Rudge Ramos, 1740 *
Rudge Ramos - Centro

4365-3349/ 4368-

9237

Vigllância SanÍtária ?070073
Rua Pietro Franchini, 47 - lardim
Maria Cecílla -Centro - SBC

2630-6838

VigilâncÍa Ambiental 6695353
Rua Pietro Franchini, 47 -Jardim
Maria Cecília * Centro

2630-6806

Vigiláncia em $aúde do
Trabalhador

2025582
3ua Pietro Franchini, 47 - Jardim

Maria Cecília - Centro
2630-6806
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2.1. VrGt[ÂNcn ËpllEMtoLóGtcA

'/ Desenvofver estratégias para detecção e resposta imediata às emergências epidemiológicas-

'/ âesenvolver ações de detec6ãn, prnvenção e controle de doonçau de ,notifìcaçõo compulsóría,

agravoS inusitados, doenças €meÍgentes, reemergentes e agravos não trânsmíssíveis.

/ Desenvolver as ações de irnunização no âmbito municipal

r' *ntegrar e executâr os sistêmâs de informaçâo e progrâmas nâ área de vigilância

epidemiológica.

,/ Promcver educação permânentê na área

{ ïreinamentos e Capacitações.

{ Executar açôes de de acordo com diretrìzes estabelecidas pela Secretaria de Saúde de São

Bernards do campo de vigilância em saúde, realizada no âmbito municipal de acordo com as

normâs vígentes e pactuações estabelecïdas.

r' vigilância de todos os Agravos e Doenças de notificação compulsória.

r' Doenças exantemáticas.

,1 Doenças Respiratórias.

{ Doenças de transmissão hídricas e atimentos.

{ Doenças de transmissão de vetores e zoonosês.

/ visita Domíciliar {coleta de materiais, investigação epidemiológica}.

í ContÍole de lnfecção Hospitalar.

{ Vigilância da Oftalrnologia sanitária.

í lnfecções sexualmente trensmissíveis.

,/ Violência autoprovocada.

í Programa de Hanseníase/tubercslose.

í visita ïécnica {hospitais, escolas, crêches, centro comunitário, uBs, upAs}.

2.2. lfrrtUN|ZAçÃO

í ïreinamentos e Capacitaçôes

{ campanhas e Monitoranêntos: campanha da lnfluenra, seguimento e

poliomielite. Monitoramento de HpV e Meningite.

,/ Monitoramento de coberturas de vacinas SCR, HpV, Meningite

"/ cadeia de Frio (Recebirnento, armauenamento, transporte,

Entrega de Vacinas nas Upas de referência para atendimento a
I Visita Técnica {clinicas, hospitais}

de grade

ntirrábico..

ì
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a.B. srsïEMA DE tNFoRMAçÃo r coMuntctçÃo
i SINAN DËNGUE oN LINÊ * Digitação, análise de banco, fluxo de rêtorno, encerramento de

caso, Consolidação de darJos e relatôrios.

'/ SINAN NEï - Digitação, anáÍise de banco, fluxo de retorno, encerramento de caso.

Consolidaçâo de dados e relatórios.

r' sINAN lNFtuËNzA wE8 - Digitação, análise de banco, fluxo de retorno, encêrramento de caso.

Consolidação de dados e rclatórios.

r' sl PNI - Digitação, Acompanhamênto e análise de banco, Monitoramento das coberturas

Vacinais da município.

( cËVËSp - Dìgitaçâo, Análise de 8anco, Fluxo de Retorno, Ëncerramento de caso. Consolidação

de dados e relatórios.

r' RESP * MIcROCËrALlA - CIigitação,,{nálise de Banco, Ëluxo de Retorno, Encerramento de caso.

Consolidaçõo de dados e relatórios.

r' slvËP DDA - Digitação, Aniílise de 3anco, Fluxo de Retorno, Ëncerramento de caso.

'/ SIVEP GRíPE - Digitação, Análise de 3anco, Fluxo de Retorno, Ëncerramento de caso.

{ E-SUS VE - DÍgitaçâo, Ânálise de Banco, Fluxo de Retorno, Ëncerramento de caso. Consolidação

de dados e relatórios.

'/ Sistema COVID-19 58C - Digitação, Análise de Banco, Fluxo de Rêtorno, Encerramento de caso"

Consolidação de dados e relatórios.

,í Sistemas de resultados de exames laboratoriais.

'/ SIMISINASC -Gerenciarnentô do Sistema.

'/ Transmissão de Dados pãra o GVE 7 - Planilhas semanais de Dengue, Monitoramento,

hístograma, Chikungunya, Zika, Febre amarela, Semana Negativa SCR, FtA, Coqueluche, DDA,

coniuntivite, planilha de rontrole de infecção dos serviços de dialise e is públicos e

privados. Fichas de notificação. Notificações de surtos. Relatórios diversos. de casos

grâvês. Relatórios de óbitos suspeitos de doenças de notificação. solicitação mero de

5lNAN. Solicitação de vacinas para bloqueios de varicela

2.IT. LABORATÓRIO ÌúUNICIPAI DT SAÚDE PÚBUCA - I,MSP

í Recolhimento de amostras de materiais biológicos nas unidades de saúde do município. t\
É

(
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r' Realiaação de exames/análise perâ o programõ pró-água, tuberculose, Sífilis em Gestante

(VDRtl, Arboviroses {testr* para Dengue, Chikungunya e Zika}e COVÍD-19.

{ ÊncaminhamentÕ de Material râ

,/ Liberação de Laudos / fiesultadas de Exames.

2.5.5ERV|çO DË VER|Í|CAçÂO Dr ÓB|TOS-SVO

/ Necropsiar cadáveres resultantes de rnortes "nâturais" ocorrïdas nos limites territoriais de

nosso município, a fim de determinar a causa morti$.

1/ lndícios de patologias que estão sob o controle epidemiológico é realizado a coleta de

fragmentos e encaminhado ao IAL-SP para diagnóstica.

{ Convênio com a Se*etaria de Segurança Pública do Estado de $ão Paulo. Regime de

cooperação com a Polícia Científica para determinar a causa mortis naqueles casos de

morts violenta elou suspeita emitindo laudos guê, por sua vez, vão instruir o inguérito

policial.

2.6. coMlrÊ ruuntctPAl DE vrcrlÂNcr* Dg MoRTALTDADE MATERNA, FETAL E TNFANïIL

CMVMMFI

r' lnvestigar, identificar e realirar diagnóstico situacional para monitorar os indicadores e criar

estratégia para díminuição de mortalidade materna e infantil do Município.

z.7.lNvEsïlcAçÃo DE NoïtFtcÂçÃo DÍ DoENçÀs, Rtscos Ë AGRAvos À saúoE euE

ENVOLVAM ANIMAIS

{ Vistoria, orientËçãÕ e elirninação de possíveis focos corn riscos e agravos de

saúde pública.

2.8. PROGRAMA DE CONTROLT DÂ RAIVA

'/ A campanha de controle e prevenção da raiva consiste na realização da

para

anual de

vacínação csatra a raiva trn cães e gatos, capturâ de morcegot invasores, de material

para análise laboratorial, recolhimento de animais agÍessores soltos em públicos

sern dono ou cuidador parã obseruação rnediante notificação de de mordedura pelo

serviço de saúde, orientações gerais de procedimêntos referentes animais* côm o

de manter o controle da doença no município.

Página 6 de 14
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2.9. PROGRAMA DO CONïROLE DA DENGUT

'/ Realitação de visitas casâ â casa, vistorias quinzenais em pontos estratégicos {ex. borracharias,

ferro*velho) do municipio, investigação de câso"ç s{tf,pfritns de dengue e delirnitação cla focos,

vlstorias em imóveis especiais {ex. hospitais e escolas} com a identificação e eliminação de

focos e/ou criadouros dc mosquito ,{edes aegypti, com o objetivo de manter o nível de

infestaçâo dos mosquitcs Âedes aegypti e Aedes albopictus sob controle, evitando desta

forma o risco de epidemia.

e.10. SERVIçO DE IDENïIfICAçÃO DE LARVA' MOSqU|TOS Ë CARBAPATOS

r' Analise de arnostras coletadas pelas equipes de campo, bem como de munícipes, a fim de

identificar áreas e planejar estratégias de ações.

2.11- PR(}GRAIUA DË MUÍRÃO oË DESRATtzAçÃo E DËstNsETtzAçÃo EM vtAs Ë

TERRENOS PÚBLrcOs

'/ o serviço de desratização e desinsetização êm bairros, terrênos públicos, praças e ruas são

realirados regularmentË êÍn todos os bairros do município, de acordo com â programação

anuâ|, pela equipe da Divisão de Veterinãria e Controle de Zoonoses, da Secretária de Saúde.

í lnformamos que o mutlrão atende todos os bairros de modo integrado ao âno, percorrendo

regiões críticãs como Éreas de enchentes, ruâs de feiras, beiras de córregos, locais com

caçambas de lixos e outras áreas com oferta de alimento.

2.12. CONTROTE DE AN|MAIS StNAfìtïRóncos Íìtoctvos

{ Ações de monitoramento e controle de anirnais sinantrópicos, quê são aqueles que interagem

de forma negativa com a população humanâ, causando-lhe transtornos significativos de

ordem econômica ou ambiental, ou que represêntem risco à saúde públice,

2.13. FrscAltzÀçÃo zoosANrïÁRn

/ Apoio em vistorias em locais inadequados de criação de animais

população.

risco à saúde da

1

N
É

Y
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EDUCAçÃO EM SAÚDE

/ Atividades e ações educativas, como palestras, rodas de conversas, capacitações,

2.15.

2.16.

2,17,

2.r8.

2.19.

desenvolvÍdas

seguïmentos da populaçâo e proÍìssionais da saúde.

FETRA DË Ar)ËçÂô Df cÃ85 E GAïOS

/ f;vento para adoção dos cães e gatos alojados nesta divisão com orientação da posse

responsável.

stsTEMA DE TNFORMAçÂO Ë COMUNICAçÃO

r' Digitação, análise de dadas, consolidação e relatórios fïnais (S|SAWEB e CONFTC).

CoNTROLI IIE ZOO[{05ËS

I Executar açôes de vigilância à saúde realizadas no âmbito municipal de acordo coÍn normas

vígentes e pactuações ê$tâbelecidas.

í Programa de Controle Populacional de Cães e Gatos en áreas de relevância de acordo com o

perfi I epidemiológico territorial.

AïIVIDÂDTS IDUCATIVAS PATA SETOR REGUIÂDO E POPUTAçÃO

"/ Elaboração {apresentaçãa e materialeducativó}, execução e avaliação da atividade nas áreas

de abrangência da VISA: alímentos, insurnos, medicamentos e produtos; serviços de saúde.

Realização de palestras, fóruns; elaboração de rnaterial educativo {folders, cartilhas}.

orientação pâra grupós populacionais, nas questões higiênico san de alimentos,

conservação de alirnentos, medicam€ntôs e produtos; consumo sal e açúcar;

oriêiltação de boas práticas em serviços de manicure, cabeleireiros

AïËNDIMSNïO AO PÚBLICO

,r' Orientações quânta legislaçôes vigentesr assuntog

vigilância sanitária.

e dúvidas geraÍs sobre

/ Manutenção do sisterna de informação em vigilãncia sanitária {Sivisa web)

'/ Digitação e manuseio do sistema informatizado.

,$
v(qì
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2.2A. NUCHO EM VIGIúNCIA Ërú SAÚDE - NEVS

'/ Farticipar da equipe e apoío ao Núcleo em vigilância em saúde - NEVS.

2.2I. VIGILÂNCIA T}A ÁGUA

{ Pró água * Programa de análise, inspeção e rnonitoramento da qualidade das águas

2.22. \ÍIGIúNCIA ÊM SAÚDI DO ïRA8AT}IADOR

'/ Apoiar administrativamente os programas e ações desenvolvidos pela Vigilância em saúde do

trabalhador.

r' Executar açôes de vígilância à saúde realiradas no âmbito municipal de acordo com norrnas

vigentes e pactuãçõe$ estâbelecidâs.

2.13. UGtúfÌ{CtA AMgtËNTAr

{ slssolo - Programa de inspeção e monitoramÊnto de áreas contaminadas

{ SISAGUA - Prograrna de inspeçãc e monitoramento de soluções alternativas de água.

{ Ëxecutar ações de vigilância à saúde realizadas no âmbito municipal de acordo com normes

vigentes e pactuações estabelecidas;

2.24, SIST8MAS DI ttìtFORMÂçÃO

{ Digitação, análise de dados, consolidação e relatórios finais dos Sistemas de lnformações

obrigatórios referent€s a vigilância em saúde do trabalhador e vígilância ambiental. {SlvtsA,

SISSOLO, SISÂGUA, entÍÊ ôutros)

3. METAS QUANïIïAïIVAS

N

w

Setor Metas Qtde Ano Fontede veútty'ção PESO

Laboratória de

5aúde Pública

Realiraçâo de exames/análise para o

programa pró-água, tuberculose,
13.380

Relatório devrftação

decontas 
/serviço

LOYo
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Sífilis em Gestante {V}RL},

Arboviroses {teste para dengue,

chikungynya e Zika|

4ì

Vigilância

Ëpidemiclógíca

Elaboração de lnformes Técnicos e

Soletins epídemiolúgicos com

disseminação üas diversas áreas da

ss.

06 Boletins elaborados L5%

Ciclo de visitas de controle vetorial

da dengue, corn cobertura de pelo

mènos 80% dos imóveis cadasirados

realizados.

2 stSAwrB 5%

Animais vacinados na campanha

antirrábica
20.0m

Relatório enviado ao

GVI VII
5%

Ëducação em Saúde 1@ ações
Relatórios de atividades

educativas du CCZ
5%

Feira de adoção de Cães e gãtos 2
Relatório dos eventos

realizados
5%

VeterÍnária e

Co*trole de

Zoonoses

Manütênção, investigação de

doenças s tratamentü dss animeis

alojados nâ DVCZ

100% CCINFIC 5%

lnvestigação dos acidentes fatais e

coín menores
t06yo srvtsA tw6

Proporção de análises realizadas em

amostrâs de água parã consumo

humano quanto aos parâmetros

totaís, cloro residual livre e turbidez.

67% SISAGUÂ 1096Saúde do

ïrabalhador e

Meio Ambiente
Proporção de preenchirnento do

campÕ "ocupãçãô" nas notifìcações

de agravos relacionados ao trabalho

em 95%.

t@,o/o slNAN 5o/c
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Vigilância Sanitária

4. METAS QUATITATIVÂS

Realização de eventos de educação

em saúde pârâ o setor regulado e

população

Relatório de atívidades

educativas da Vigilância4 eventos zs%

Descrição Conteúdo Pericdicidade Meta
Fonta de

Verificação
PESO

Proporção de

casos de doenças

de notifícação

cornpulsória

Ímediata,

encerradas em ãté

60 dias após a

natificação.

Notificações

compulsórias

imediatas

definidas por

pâctuação ê

portaria

ïrimestral 68,50% SINAN 20%

lnvestigar e avaliar

os casos de

eventos adversos

pós-vacinais

notificados.

Fichas e casos de

notificãção de

eventos adversos

pós vacinais

ïrimestral

100% dos eventos

investigados e

avaliados

Fichas de

Notificação
20%

Plano Municipalde

Mobilização e

lntensïficação de

Combate ao

Aedes.

Semana Nacionale

Estaduâl de

Mobilízação contra

o Aedes

Abril

Plano de

Mobilização

realizado

Relatório das

ações

encamirrhado

ao Estado

20%

/

Cadastro de

estabelecimentos

sujeitos a vigilância

sanitária"

Digitação de

informações

referentes aos

estabelecimentos

no SíVISA

ïrirnestral

100% de

estabelecimentor

cadastrados

SlvtsA

(\

K
É
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desenvofvidos pela

Divisãa de Saúde

do trabalhador e

meio ambiente

lnfarmações de

ações executadas

Mensal
10O% de relatório

confeccionado

Relatório

mensal
zOY"

Registro

sistematizado de

todos os serviços de

5. TABEI.A DE VALOR A PAGAR SË ACOTDO COM A AïIVIDADE REATIZADA

vAroRAçÃo DOS INDICADORFS

INDICADOR METAS PESO %

1 Metas Quantitativas 85%

2 Metas Qualitativas L5%
Percentual total dos recursos repassado tAOYo

Laboratório de Saúde pública

Vigilância EpÌdemiológica

Até 10% a mais

Ëntre 85 e 10O%
da meta
Ëntre 7096 e84,9oÁ
da meta
fi4enos que 70%
da meta

Até 10% a mais

Entre 85 e7ü%
da metâ

1'OO% do peso percentual da atividade

LOO0Á da peso percentual da atividade

90% x peso percentual da atividade x
orçamento da unidade Rg
7Q%x peso percentualda atividade x
orçamento da unidade R$

100% ds peso percentual da

DESVIOS DOS IN DICADORSS QUANïIïATIVCISV

AÏIVIDADE REATIZADA VALOR A PAGAR
QUANïIDADE
PRODUZIDA

Ëntre 85 e lO0Zo

da rneta 100% do peso percentual da atividade

Ëntre 7O}6 e 84,9%
da meta

90% x peso pêrçentual dâ atividade x
Õrçârnento da unidade Rg

Menos que 707o

da meta
x peso percentual da atividade x

orçâmento da unidade Rg

7094

Veterinária e Controle de Zoonoses
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4

5aúde do Trabalhador e Meio

Ambiente

rUNDAçÀO DOABC
Dëldr ï9ô?

lntre 70% e84,9Yo
da meta
Menos queTO%

da meta

90% x peso pêrcentualda atividade x
orçamento da unidade RS

7oYo x peso percentual da atividade x

N

K
w

Até 107o ã mâís

Entre 85 elWYo
da meta

100% do peso percentualda atividade

100% do peso percentual da atividade

tntre 70% e 849%
da meta

90Yo x peso percentual da atividade x
orçamento da unidade Rg

Menos queT0%
da meta

70% x peso percentual da atividade x
orçamento da unidade R$

Até 10% a mais 100% do peso percentual da atívidade

Vigiláncía Sanitária

tntre 85 e L00%
da meta
Entre 70% e 84,9Yo

da rneta
Menos que 70%
da meta

Atá 10% a mais

100% do peso percentual da atividade

90% x peso pêrcentual da atividade x
orçamento da unidade frg
7O% x peso percentual da atívidade x
orçamento da unidade R$

100% do peso percentual da atividade

DOs DESVIOS DOs INDICADORE5VALO QUALITAïIVO5

ATIVIDADË REALIZADA QUANTIDÂDË
PRODUZIDÂ

VATOR A PAGAR

Entre 85 e 100%
da meta 10O% do peso percentualda atividade

Êntre 70% s
84p0Á da meta

9O% x peso percentual da atividade x
da unidade

Menos queT0o/o

da meta
7O%x peso percentualda atividade x

da unidade

Proporção de casos de doenças

de notífícação compulsória

imediata, encerradas em âté

60 dias após a notificãção.

Até 10% a mais 1@% do lda atividade
Entre 85 e 1O0%

da meta
100% dc peso percentualda atividade

fntre 70% e
84,9Yo da meta

9A% x peso percentual da atividade x
orçamento da unidade Rg

Menos queTAo/o

da meta
7O0,6x peso percentualda atividade x
orçamento da unidade R$

lnvestigar e avaliar os casos de

eventos adversos pós-vacinais

notificados

Até 10% a mais Lffi% da da
Entre 85 e 1@To

da meta
100% do peso percentual da atividade

Ëntre 70% e
84,9% da meta

90% x peso percentual da atividade x
mento da unidade RS

Menos queT0o/o

dâ rneta
7O% x peso percentual da

nto da unidade RS

Plano Municipalde

MobÍlização e lntensificação de

Combate ao Aedes

Até 10% a mais 100% do ntualda atividade
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6. tN FoRMAçÕrs ADMtfìnsrRAïtvAs

Há a implantação do NEVS - Núcleo em Vigilância em Saúde gradualmente ern 34 UBS, com

possibilidade de expansão para ôutrâs unidades, com funcionários vinculados ao Departamento de Proteção

à Saúde, gerando aum€nto de profissionais 4O h que tenha escolaridade de nívelsuperior.

Ëstá implantado o Projeto REsf C|ÊV5-58C {Centro de lnformações [stratégicas de Vigilância em

Saúde) para fortalecimento da Rede Nacional de Vigilância, Alerta e Resposta às Ëmergências ern Saúde

Públíca.

São Bernardo do Campo, 24 de fevereiro de2.O22.

rUNDAçÃO DOÁ,BC
Íb.d. tgôl

Mello Farias Ferrari
Diretora Geral

.g rí;

?rh-H,l#
9ra. Regina Maura Zeto'ne Graspan

Presidente da FUABC N

P

Cadastro de esta belecirnentos
sujeitôs a vigilãncia sanitdria

Ëntre 85 e 100%
da meta

t@% do peso percentualda atividade

Entre 70% e
84,9çâ cla rnata

9O% x peso përcentual da atividade x
ôrçâmento da unidado ft$

Menos que 70%

da meta
7O% x peso percentualda atividade x
orçãmento da unidade RS

Atá 10% a rnais 100% do pêso percentual da atividade

Registro sistematirado de
todos os servíços
desenvolvidos pela Divisão de
5aúde do trabalhador e meio
ambiente

Entre 85 e 100%

da meta
100% do peso percentualda atividade

Ëntre 70% e
84,9% da meta

90% x pêso percentual da atividade x

orçâmênto da unidade Rs

Menos que 70%

da meta
T0yax peso percentual da atividade x
orçamento da unidade R$

Atd 10% a mais 100% do peso percentualda atividade
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49./476.36í.s
TOTAL

30 aq3 61 U
9-550. ÍìO,12
3.47).OG.9g

Lsrerr6s,
2.S3.0S.38

70&m

526.55,1,99

5 161 63

470.W,42
51.3&],94

í6-3S_738_íS

6.957-42L,6
ü9m.99

7,851A2476
5t7.928.38

24L232.8
236 5S 11

sv-376-ã

105.070,40

2.O7L.52

f-s1_14

765-6Át,42

ffi-631.72

Íunln

u|.47
76 659 )S

4.ffi,&

2.ú!t.76s.7
144q 15

1.H.765,96
10s.931.34

17m5n37
u.471,91
Ãs.w.4l
34.m5 50

Í55-9.0í

L7.81,14
337,a7

3.G2.59

27-01637

to7,7g.M

9.036.432.0,a

s-745.327 .31

7,557.W,75
657.237.19

494 414 17

565.415.95

11.496.70

í2OSí-Am:B

9.{X18.432,0,4

5.745.327 .33

1-557-ro 7s

657.237.L9

494314.12

565.415,95

7r-496.70

gt.a7
76.659.8
amÍ

2,669.7&i.77

14.6.15
1 1A 765 q6

105.931,34

L2n.575.32
8,4.474.9t

45-69,47
*_m5s0

í56.334.01

n.L37,74
$7,47

3.G2.59

27-OL6,37

107-750.s

3.t24,47

)7 719 tu
LÊ-m,27

.t0.8í3.2843t

abrl22
7.583.051-m

4.675.933,69

L.575.7t4.24

51q 310 31

369.151,01

€1-311.73

11,630,10

88.878'iÍ2

85l,s
n.544,74
a,47a.M

2.700.7.€,39
L50.212.6

a-147 .932.79

to7,!60A7
1.295.438,04

85_G_08

6.4ot,64
39.053,44

Í57.í30.36

17-335.99

lo.w.z7a.fT

frâ./22
7.42.800,21)
4_O5-S719

1.531.549,99

s13.226.15

360.208,62

420.&]9.32

llw a7

427 A2

75 3m lt
4.2&,96

2.ffi214.11
L6.O1t,46

1.115.831,28

1u,G2.77
7-259.27L,ú

83-085.36

61üO3
37.96L,33

tn 712 11

15.851.G
412 ?l

4@S

26_565.57

105 95? 1r

ís 05í s

t7.2t6.31
339_€

qlms

27.141.17

1M2417q

t0.64&õíat.&l

4.727.04.5,51

1.K-g5A
$5.299,82
3g.fi7.11
464.390,95

1tg9.a1

ús.16
n.ol3 3a

4.419,51

2.682.098.98

149 17S 10

1.1{0.008,07

t6.4n.8
7.246.495,O2

84.885,ía
6-0a130
lR ?43 &

ITEM

INTERNET

)6

m

n

DE RECEIIA

GASTÕS

DIVERSAS32

DE COf,SUm

BENEFICIOS

16

MAÌERIAIS DE CONSUMO

DE TERCEIROS30

34

FINANCEIIMS E39

DESPESAS4

42

PROCESSÔS JUDICAIS43

ANTERIORESDE45

ENTRE MANTIDAS6

202020

2m35

zm10

c.o

201018

701012

201013

20L0L4

201015

20lot6

202018

202019

aoao2r

203022

203023

20302S

20?D24

M26

m5024
20929

2m31
2647
2m33
20@34

2ffi35

20@37

207i10

2092ú
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GeÉl

N
(A

")(

ÍOTAL

5_927,9.81
41flffi11

ss7.&3.24

524.262,29

509.693,15

iunl22frai/22

1.558.231 -78

zh./2?
l-554 231 76

1.136.057,35

145 55? S
L34.945,11

t44.676.4r

I -aá2.&iô-0,4

frarlA2
lu2-8il.M
1.043,889,58

83_M.39
129.790,64

86.t25.43

í.4i10.946.68

tNI22
Í.4.t0.946.68

LW.422.62

154.973.sr
136 5m qa

LO4-64L,57L27.249,74

t.485.336.:ri

id l22
1.S5.33€,33
1.107.035.57

L24.O32.46

127.017 56

MATERIAL MÊDICO E HOSPITALAR

DEsPEsas FTNANcEilRAS E BANcÁRtas

sERVtçOs DÊ ÌERCEROS

coNsmucÃo/aMPtacÃo

UTILIDADES: ENERGA. AGUA COLETA DE LIXO É INTERNET

SERVICOS DE EXAMFS MÉDICOS

FOLHA E BENEFICIOS

OUNOS GÁrcS

OUTROS SERVICOS DÉ TERCEIROS

LOCAÇÕES DIVERSAS

MATERIAIS DE CONSUMO

TOTA DAS DãSPESAS

FOLHA AUÌONON4OS E PJ

MANUTENcÃo E REFoRMAS

DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES

INVES].lIIENTOS

APoto ÍÉcNrco

DEVOLUCÃO DE RECEITA

PROCESSOS RBALHISTAS

RESIDÊNCIA MËDICA

LOCACAO

LOCACAO DE IMÔWIS

COMBUSTIVEL

DFSPFSAS

RECURSOS HUffiÓs

BENEFICIOS

IRRF

FGTS

tNss

PROVISAO 1 30 SALÁRIO

MEDICAMENTOS

OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO

GÊNERos ALIMENTIcIoS

SERVICO MÊDICO TERCEIRIZADO

8ÊNS E MATERIAIS PERMANENTES

DESPESAS ACADEMICA

OUTMS DESPESAS

DÉSPESAS DF RATFiO

CUSTAS PROCESSOS JUDICIAIS

TMNSFERENChS ENTRE MÂNTIDAS

IÌEM

15

16

t7
1a

19

a6

)1

22

24

26

25

27

28

29

30

31

f)

33
4
35

36

77

38

39

N
4i
42

43

44

46

202018

c-o

2016rl

20s028

205030

7m31
205032

2m33
205034

20603S

2m36
2ffi37
207010

70m10

701014

20LOL2

201013

201014

20106
201016

20LOL7

2020t9
202020

2o2o2L

1030?)

203023

203025

)01624

204[
aM26

20so27

20so29
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55.403.72ô.3í

as2?s@a
9.550.130,12

4.O29-6m.8
3-O5S_48_96

1 472 741 57

70.488,00

5,151,63

470.ffi-42
51 343 94

1 6.368.738.í I
910-@.35

6.957-42t,W
u9.&,99

7 A5L424.76

517.98,S
247-232,25

u6_6S_13

105-070.4
) o71 5?

18.951,1,

765-6ÁL,4Z

ffi-63L,72

t3,t69.3:22.07

iún122

27.016,37

to7.7so,o4

12.031 taa.Ês

2.G@,765.77

14_49-15
4.14.765,96

105.931,34

12n579 3?

u.a71s7
45.&9.4t
38-m5.SO

17.87.r4
41a g7

3.ÍD2.59

9.034.,€2.1!a

5-745 f)7 aa

1.557 -640,75
657 -237.5
4943t4.D
s 415 q5

LL-496.70

as.Êaí 92

a4L,A7

76,659.7
amm

r7.87.r4
117 R7

3.092.59

21-os,37
to7.1so,u

í2.09.t -â04.86

85.aAí-92

uLaT
76.659.25

83S.S

2.re.7G5,77
14_49_6

7-L34-765,96

105.931,34

L2n 57932

u.474,91
45.869.41

3a-m5.50

9.036.432.04

s.745.227 .ZZ

L.557.64€,75

657-237,79

494314.12
s6-41S-95

LL.4%,JO

17-335.S9

41 79

3.L2AA7

27.329,U
t09.ffi,27

t2-l?1./agt.0g

11 6tO íO

a8-an.a2
t51 A

77 -54€,74
a-474.M

2.700.73,t9
tso.2r2.6

1 147 C1t 79

707-160,47

1-2S5_438.M

E5,455,0E

46.4oL,64

39-053-4

9.111.nz,U
s.a1l991.O5
1 S7\71424
ffi.s3,19
504.Ê6,L2
s72.98.14

1n.742,11

16-a51.19

332,23

3.MO.99

26.565,57

10s,952.4

t{ t3í _t2a.at

il-6.S
2)7 97

753ú,r2
a-2m.s

2.625.214,11

16.011.i16

1.115.831,28

l0É.t63,77
1 ?59-211-O

8.065,36
45.1ü,03
37-961_33

a.s5.6s,s
s.&9.4ú.92
1531 A9S

ffi.270,9
89-999.26
sçgu.7s

11 aM R7

1S.05Í,$

11 ?16.41

339,43

3-lm.S

27-t4L,L7

1M247.79

s.77Lú4.L3
1-5& 436{
ffi.273,*
500.615,11

559-032-53

11 qq al

m2n.s
us 76

77.01334
4.419.51

2.642.0S,S
M9-a7S.lO

11€.m8,O7
106.420,69

1 246 495 0?
g.ffi,ía
6-81-30
34.743.&

fêul2a

í897

OE TERCEROg

TERCETRIADO

DE RECEITA

DE MÍEIO

ffircs

AENEFICIOS

ìNSS

130

E HOSPITALAR 86.

26

IÌEM

15

16

17

1a

19

20

22

)a
24

29

27

2A

29

30

31

32

33

4
35

36

17

38

39

&

44
AS

6

2W25

2m10

c.o

201011

201018

201012

20LOL4

2010É
20101 6

MLOLT

207014

m20L9
m2020
,ôrõt1

aon22
203023

203025

203024

2W25

rco27
20$24

205030

)ffi11
206032

2ffi33
206034

206035

2m36

207010
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oRçAMENTo 2022 - FUNDAçÃo Do ABc - REDE

Drr

N
@

(
Página: 246



2t.06.ffit-41
TOTAI

13.?93-7ll U
3.63t-2f ,52
a-s32.474.72

1 161 tr7 6t

L.320.449,00

46,úr.sa

2m.2t0.98
1 962 39

19-537,6r

Ê.223.8fl.92

ff.153,$
2.645-406,74

26-950.90
2 qas 33t ffi

t98.9ì0.8E
16-932.39

a9-994_49

w-í20.18

39-99,7t
747.65

7-28-SS

62.981.51

25LM.76

s_062_35

6.516,02

l)4.47
1-175.49

70.27234
4-969.59

itnl22
3.i(}5.905.íO
z&54-71

592.25€.,73

24q9m.O3
78 8a 02

2t5.367,24
4.37137

32.A{.71
320 10

3.1a6.61

l.oís-ííg-s

437-69,47
6.274.O7

&91) 70

32.Íí9.73
17.6.U
14 674 a9

m_sg_59

1.0t5.1í3.88
a6 4\9 74

43L.469,47

6-274.O7
&912 70

32.11S,73

t7.6.U
14-674.8

s.o&-35

6.515,02

D4.47
1.175.49

to.27234

mzvzz
3.435.905,1 0
2.tu-su.7t

594 2Sa 7a

249.900,03

ffi-473.O2

215-367,24

4.371.37

32.65,1.7t

320.10

?918ú
3.ffi,61

10.391,57

4LM.91

í.028.898.4/a

57-1U.45

436.475,2J

4.745,42
492_561_S

t7.&3.20
l4.g9.ar

59-747_66

6.591,63

w.%
1_8.53

3475.m31
2.2@.8€2,73

599-AO-78

252-799,65

t9t.671.49
717 AÃ17

4.422,8

33.033.62

323.42

49.86.21

39.605,99

47A.7A7.il

31.S3,7E
77.L49.42

74.433.96

s-076-82

6.&7,30
lÉ.32

L86.27

10.100,98

&-245.95

6ãí122

2.14.083,61
sa2376.32

245.730,20

Lú.311.47
?117363

4.294,43

32.ím,il
314.76

2A-61.&
11134

998.í8t.62
55-517.6

424.2fg,3f

10.319.83

411S_47

4.391,56

u.805,t
321.54

29-242.65

1ro1 I

t.0t9.80926
s6.720.56

€3.63,6
&-44.13

49-151.51

32.2S,Í0
t7.s21.4
r4.76.70

s.335-20

6-546,t2
129.6

1.141 32

çN122

aÁs1 m &
2.L%.626,27

s94.994.70

?51 0gas
190.34430
21Ê 4Ê7.a4

COLETA DE LIXO E INTERNETUTILIDADES:

E REFORMAS

DE

DVERSAS

DE

D€SPESAS

HUMANOS
BENEFICIOS

IRRF

130

E HOSPITAURMATERIAL

OUROS

DE

OUROS

BENS E MATERIAIS PERMANENTES

DESPËSAS DE RATEiO

L7

27

7A

23

30

31
32

33

4
35

35

37

38
39

4L

a2

4
45

6

É
16

L7

1a

19

70

2L

n

23

24

Á
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20ao17

201014

207012

201014

m1tr!4
20101S

201015

207017

mml8
mmL9
2020n
,n)nt1

2M22
701011

203025
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2W2S
2Wa6

20so27

205024
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206031

20Én32

2m33

206035

2ffi35
2ffi47
zofoLo
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B.í6i.a74:í

39-&.7í3-92
TOÍÂL

)3 073 7M90
6.791.Ut51
2.868.308.52

2.17t.737 .93

z.4f L.%f ,29
9.173,77

374.805.8
3,674.8

39.555,51

12.re3.78,33
tr-o9.99

4.952,335.8
462 M SÊ

368,804.6Í

m.la2.%
1A-41-75

anso7.28

74.749,75

7-474.51

1a 4C6 &

lt1.9u.s9
470-24t.77

36.575.39

7697 16

a-mM_6t

2221.563,74
105_695.49

n7.733 4l
7\ 67 7R

L.82.732,26
Et).129.70

32-650.13

27.48,63

tío-s7.7{

72.L9432
2& 49

2.mLÀ2

a9-230.44

iunl22
6./432.í $.02
4 m9 559r'1

1.L8.734,29
467-425,8
39-703.ffi
41 17Â 16

8.183.42

61.Í3Í.26
s99.as

54.566,53

s.965.50

D.Lga3Z
2ú.49

) ,o1 a)

t9-80.42
76 @7 16

6.S.fl.6í

4.83,42

6t.t3í,28
59.7

ísffis3
5.965,50

2,27.58,71
105.695-49

ú7-73341
7S-4? S

ru.1ã.ru
32.69o.t3
27.479.63

110.fi7.71

meil22
6.432.í 88.02

4-G9-559.41

1 lffi 734 7C

67.4Ë,8
354.7C].06

43174 35

í í í.8S.8,4

12.339,S
241.29

? 726 A7

19-63,55
n 547.07

4.ffi.7GJ5

ffi.4s6.49
R 

'7R 
17

6ím5!
606,20

5S-199 57

6.034,72

1V2 4579
106.921,89

417.105.4
7627.4

q7t 1m 7a

il.u7.45
$.o24,97
n-794.8

6.SA.aã,48
4.137 .OLL,O6

LlaLffi3.tl

358.818,73

86.4
21A59

f-m_g
75,417.*

ú-11124
589,25

53.656_03

5.86s,96

I AúM.4
103.931,86

794.45.59
74-t4Al

as6 ?r4 5a

s.1ã,9
32.105,33

27.O2t.11

1ta.7n.n

tL.94,fa

4.O21.32L,n

t.ffi-87.91
@ o19 36

w.1u,fi
395-450.94

aGaT

tíí-078.4a

t2.8,8
241.61

19_319.2S

77 051 4\

ÍNl2a

4.18.451,32
1.113.860.15

&-gffi.62
356.341,63

405.040.87

a-221.22

aí.4í3-g
@2,O2

g_af-o
5.993,05

l-Em tg st
106-L43,76

att-&-n
75-750.90

q15 73S G
fl.{7,S
32.800,96

27,ffi57

coìtsuMo

DE RECEITA

DE

DVERSAS

DESPES

E

EPI

E HOSPIÏAUR
DE

TERCEIRIADO

DÉSPÉSAS DE MTEIO

ANERIORESDE

L7

ITEM

15

16

18

19

20

2l
))

2a

24

)s
26

z7

2A

E
30

31

32

34

35

36

77

3a

3S

47

44

45

Á6

201015

ao

201011

201014

2t101'
201013

201014

201016

201077

2020aa

20m!9
)02020

20m2L

)llnt,
203023

2OTE
203024

2W25
20/026

)oso)7
205028

20s029

205030

2m31
2W32
2m33
2m{
206035

2m36

207010

2m10
2Ê2ú

ëf\\r"
COMPLEXO
DÊ SAÚí]F
úòre
F* 4 &

FuNmcÃo Do aEc mütloHb6-^'+
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ORçAMENTo 2022 - FUNDAçÃo Do ABc - REDE

k
f*

Y

rOTAL

1.671.901-71

2 972 241n
rc5.42&83
340.014.65

293 079 )S

5.947,69

435,54

l3al.í74.a6
76-419.24

*7.O59,Of
54.ú2,45

úL4q.ú
8.702.21
23-730,O7

s.360,9

Lf4,f9
1.599.91

13.976,53

55.7€.30

a,z|a.6@.n

Á7.191.49

39.658.S
4 t?s 71

19-972.14

a ss.71

í-oíô233-7í

,t3.108.88

L.M,Or
28,51

2Õ-95

2.279,6L
9-81-m

970,08

7t,u
6 &.42

fof,16

2Á-271-n
1? S)9 4
95.75o,23

8_938.36

1mo537q
7.127,St
3-470.41

a ?s7.49

iúi122
761a&.53
&1tu01
LiL.43L,9r
55.456.91

4a-uf .t6
47 791 S)

7.279.67

9-G1_m

95.750.23

a-938.36

108.053,79

f.127 SO

3.410.41

I 757 49

í 3.í0G.88

1.95,01
28,51

2m-gs

762.,48:l.sg

&7U 01

81.€1,91
s5.456.91

n.u1.76
47 79a a?

970,08

7L,U
6R.42

fof,t6

n5.271-n
12 S)9 4

frdll22

2-ffi.M
q 197 30

9_ü2.08

109.307,55

7.210,4O

3.9G-32

t3.2S.S7

t62,79
2A.U

?63 qa

Tt1.330-7f
4S@02
8z956,93
55.100,38

42-535.ü
8WO1

941,33

71.86

Ê 41.47
tL5,3f

227-85.54
1) 67477

96.861,23

abil22

8.9€,13

9S.ãõ,

16.õO,&
7.008.96

3-m5_A

3.203,13

í2.m8-20

L-42r,8
28_03

256,59

4.441.s7

7,19.760.79

D9.H,U
54.531.55

4A-US.S7

6 9q6 03

9s3,89

69,85

63m-4q

59tS

221-â12.U

L23m,28
94.152,54

4,749.22

marlZZ

47Ê-&4.91

1 ?90 t4
9.133,9

í.0ís.90.54

226-312-37

12.54f,22
96.192.SS

a 979 65

108.552,95

7.1ú.â2
3S7q
3.272,53

í3 Í67.6

L.452,69
24.&

262,É

levl22
766.005.90

M7.O23.49

82.O39,ffi
55.713,09

4.241.ú
4014m

974,56

71,36

6 494 30

7LO,43

E REFORMAS

DÊ

cÂsÌos

FINANCEIIW E

DE RATEIO

MANTIDAS

DESPESAS

EPI

DE

MATERIAIS DE CONSUMO

DE ENMES

BENS E MATERIAIS33

a
35

36

37

38

39

I
4r
42
41

45

6

ITEM

l5
15

77

1 

20

2l
))

B
24

23

76

21

28

29

30

31

32

202022

)n1n)1

203025

201074

M2S
7W26

205027

20s028

20s29
205030

2m31
ffiz
2ffi33
?ffi4
206035

2m36
7m37

208010

2Ê2m

c.o

201011

201014

20LO12

20ma
7n1n1t

201015

201016

)o1017

202018

202020

20?o)1
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ORçAMENTO 2022 - FUNDAÇÃO DO ABC . REDE

í6-911-S9.91

1S6*%

tt.,4,t2.7í g.s9
rOÍAL

36_52L451.22
q go1 sqa ?9

4-LT7 .920,t6
1.167.679.47

73.0€2,1i

5.45-933.í)
5-351 59

7 .2r3.477.29

35O.v7.49
443-65650

29L.*2,24
245.ú7.11

947.426.i2

10a.937,26

2-t47.f3

L71-737,33

&-w.76

,Ê.1C21..tíÀ.11

53.274s4

17.761.43

150 30

3.2ú,N

28.O10.53

ll1.7t5.g

t2ffi3tt-72

53.953,91
t.176.524.14

1B-a29-a7
1 Ã\q 4f 1S

E7.ff.78
a -ss7.51
6 0)6 27

iunl22
0364.9l|/4,95

5-956_769_49

I 614q6576

8t.425,13
515 653.31

547.26t,45

11.919.81

8.042_58
R72 aS

79.&,50
8.689,23

Í61.0S,70

a7.767.42

350,30

3.M,Q

x-o10.M
111 71S 53

89.O12-5

a7) À

79./r8O,5o

8.689,23

153.953,91

a.t16.s2a.14
1@-429.47

L.459.y7,79
87.583.78

47.557.51

ú 0)6 27

6di/22
9.368.9ê4.95

í%-769.49
1 61496\76

681.425,13

516 653.31

s7.261,45
11-919-81

Í62.9íS,39

17,974.6

39,35
3.243,51

28_335-65

90-m5.75
s? qt

w.M2,72
8.790.05

1l5.7{0,26
LEO,1799

110,476 24

LW.18,4
88.600.03

a-1É-33
ú 490 7i

abÌI22
9-171.7U.51

6-025_S-O
16117Mú

689.331,79

5?2 W10
594-075,5L

12_058.11

lZZúf ,n7,m

1S.38,{

17 471.36

w,45
3.152,90

77 4125
18.S1,4

87-ffi-82
858,29

7A-L54,29

4.544,24

2.w,520,0
151.385,04

1.65-8S.52
4 ff5.25

1.S5.553,59
8.12:2.37
6.763-97

39.35E,4

maÍIU
9.2í2.ô84.09
s.as? -374.%
1 S 01447

6/0.054,89
508.032-@

5n.62,42
14,720.91

t2.Ítit319.12

6.2tt,a

í61.79{.8,1

17-8Á9,97

35L.92

!24.n

28,L4n,03

LL2-23L,s6

9.412215.1
53U-X7-ú
1 6?2 L26 17

684.573,01
51q @01
549-974,33

t1.974.47

m-as.s3
af6,a9

79.U7,67
4.729.37

2.780.86.7í
19t.665,11

L14i963.15
770.337,24

1.333.841,20

87.S88.39

47m)1

Íevl22

s-ítt.il

ianl22

L.azf.sLf,43
TìL.a10.2L

58/-.652,L0

664.553,26

947,73

1 331 375 ff
89.210,98

COLETA DE LXO E INTERNET

Í9

DE

]USTAS PF

TRABALH ISTAS

DÊ ÉUMES

LOCÁ

LOCAC

DESPESAS FINANCEIIMS E

OUTRAS DESPESAS

DËSPE$S DÉ MÌãiO
ÀPÔIÔT

DEVOLUC

DÊSPESAS DE

DËSPESAS

43

44

Ãs

6

ITEM

EI
$l
a7

18

19

20

2L

E
)4

26

77

2A

29

30

31

a1

33

34

35

s

37

39

I

42

205029

?os{

2m31
?ffi4)
2m33
206034

2m35
2mt6

207070

2mm

c,o

201011

20101a

20tol2
201013

20tot4
?0101s

201016

201017

202014

202019

20m2t

2n42?
203Í]23

20nE
203024

AMB
)w76

2É027
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IOTAL

323,0!8.00

323-036.00

34.036.m

ihl22

224.ú

22A.OO

224.m

zhrl22

59.3í2.00

cI.312.00

593tzffi

meí122ievI22

ANreRIORES
DE RECEITA

DE

DVERSAS

HUÍ{ÁNOS

EPI

DE CONSUMO

MATERIAIS DE CONSUMO

ÌERCÊROS

TERCEIRIADO

GATOS

DESPESAS FINANCEIIMS E

DESPESAS DÉ MÌÊiO

DESPESAS

15

16

I
19

20

21

24

24

as

26

28

29

31

32

33

v
35

36

1?

3a

39

&

4?

43

44
45

46

aô

201011

?o101Â

201012

20108
7n1n1 4

201.015

201015

202018

2020L9

202020

20202t

203022

203023

203úS

204f.25

2W76

2ú027
20s028

20q29
2050m

?m31

206033

206034

2CÉO35

2mc5
2ffi37
207010

20s10

GeÈl
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7 -zLi.47r,29

IOTAL

f,-u2.?79-g
36.521.45L,22

4.17,920.16

3.L67 -679,27

3.6m.5S,42
73.OAa.B

545.S33.50

s_?61-Sg

17.2!.425.91

573.383.49

538.989.39

791 g) ?a

245-87,Lt

947 l2A.O2

2-147,73

19-658.%

777-737,33

e.w.76

9.901.598.39

53-274,8

íaí.0s.70

L7.f6f,a3
350,30

3_2G.6

28.010.53

11t,715.&

iunl22
9364.9E4-S
s qs 76c 4c

1.614-965,76

c1_48-B
516.653,31

*7.26t,45
11.919.41

89.042,58

872.45

79&S
8.689,23

2_g-m.7í

L.L16.524,r4

1G_429.47

L459.347,79

87.583,78

L7 S\7 31

Q.O26,27

28.010,64

111 715.53

2.899.63.7t
1Sì qsl Cl

1.176-524,I4

tÊ.429.47
1 Lqq 4a 7q

87.58:t,78

47 SS7 \1

&.026,27

t6t-0s.70

Lf .fil,43
350,30

12É.6

meil22
9.368.S94.95

5-956 769 4q

7.6t4.965,76
ffi14[.13
5J6 651 ?1

*7.26L,45
11.919.81

E9.W,S
472.*

79@S
8,89,8

1a3-Ota.77

2.800.í37.38
1SS7ú76

1.L90.7f9,9
ttr.t0Á.24

1U?113U
88.600.03

4-1G.33
4.490.70

í62.91S.3S

354,36

3.243.61

28.335.65

9.477 ,701,51

G_OX.S6.m

L-633.7U,4
689.331.79

\?2,W 10

L2.O5a,LL

882,98

ffi.62.?2
aTmoq

1 30ç SS3 m
8.12;2.37
6 761 97

39354,40

ís8.3tt:l.40

1f.47L,36
344,45

3_G2.90

27 -543.25
1G 451 4

LZí2.664.W
s.as7.?74.%
1 5* 01A 47

670.054,49

w.o32.u
\n 6t t)

LL-720,9L

858,29

1A.g)9
aw)

2.121.432.ú
151 3S_@

1.55.45,62
ro7.9a7.25

7f .u9,9L
351.92

3-D4.2)

24.140.03

112 731 56

12.4nÃ19,12

saq 974 33

LL.974,47

476,89

79.97.67
4.729.37

2.780.E06.7í

1í-6-11
LBLgA,15

1LO.331.24

1 11? rol ?O

87.988.39

47,m.21
€.211$

í8í.794.64

tNl22
9.412.275,5
s.98/.247.ú
7-622 426 17

&.573,OL
s19_O40_O1

)FSPFSAS DF FXFRCICIOS ANFRIORFS II

DFSPFSÂS FINÀNCFIRÂS F BÂN'ÁR!ÀS 395.4II

UTILIDADES: ENERGIA. AGUA. COLETA DE LIXO E INTERNET 20.10633II

ICONSTRUCÃO/AMPLACÃO

PJ

142.T7.15IOlmOS GÀSTôS

ltOUTRAS DESPESAS 3.6284L

]EVOLUCÃO DE RECETA II

ÀpôtoTÉaNtao 31.697.8II

LOCACÃO DE IMÓVEIS 53.816,75tt
LOCACOES DVÊRSAS 45.294,29I

INVEsrilËffiôS

tl3USTAS PROCESSOS JUDICIAIS L26.4L4,42

ttIRANSFERENCIAS ENTRE MANTIDAS

í30

E HOSPTAUR

ÏERCEROS

BENS E MATERIAIS PERMANENTES tt
RESIDENC!q MEDICA I

DÊSPESAS ACSÊMICA I

ICOMBUSTIVEL

DESPËSS DË MTEIO II

B

B

35

36

37

3a

39

N

42

4
43

46

IÍEM

É
16

17

18

1S

)o
2L

22

24

E
É

77

2A

29

30

31

32

m70Lt

zo50z7

zgzozL

201014

mto13
mn14
201015

201016

201077

202019

aoaoao

203077

203023

203025

203024

zwb
2M26

205028

20so29

205030

206031

2oÉo32

2m33

206035

?ms
206037

207610

70m10

2g'l2ú

c.o

20107)

/\*t',,
COMPLEXO
DE SAÚDE
rilare
!ü* 4 &

FUNoAçÁo goAEc ,ãË3mil
sÃomFc^rfr
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N
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26-134_O15.93

1,69í.934,66
16-585.rÍ4

a s70 2L7 S9

765.707,63

53.50í.973,21

2.925.341.43

22355.693.46
2_086_922_39

'l.661.215,47

903.659,85

7ú.555,62

3.060.í90,0í

337-613.83

6 6S6 20

60.926,18

532.247,44

2.L22.752.32

ÏOÌAL
174.O21.113.9

30.646.626,17

12.948.O3A,2A

9.817.14L.26

!7.15a.795.49
226.493.t1

7.2t3.411.29tt
323.036-DO I 350.347.49

8-ií03-656-S0tt
5:t6.989.3!ttt
297.542,24tt
245.&7,LLII

tt
ll
tt
tt
tt

987.426,02tt
II

t0a.937.26tt
2,147 74lt

1S 65A 94tl
I

777.737,33tt
6U.944,76tt

I
I
I

APO|O-COVrb I APO|O-ORDINAR|A

57.42.f19,59tl

tt
41n.920,76tt
3.167.679.27lt
3.600.588,42tt

73.0a2.r1tt
I
tt

5/15.933,50tt
5.351_59tì

€7_306.93tt
53.274,94tl

tl
í6.9í 1.389,9í323.038,10 I

943.914,63tt

323.038h I r6.42a458-ô.1

54.4O2,45

662.494,06

13.702,21

23.730.O7

79.972.L4

80.360,34

8.865.71

774.79

1.599_91

13_976-63

s5 743 3ô

VIGIúNCIA
4.67490í.7í

805.828.83

3!0.O14.65

257.797.49

293.O29.25

5.947,69

il4.Á30-í0

435,54

39.658,85

4.335.7t

í.38í.í74.86
76.419.24

sa7.os9,o7

117.9(M.59

470 2L1 77

53.15í.874.21

URGÉNCIA E EMERGENCIA

39-'138.713.92

25.O73.704,4

6.797.8r''7,57

2.868.308,52

2.174.737.91

2.477.947.29

so.773.77

374.805.09

? 67L@
334.555,61

36.575.39

t2.293.783,33
644-034_99

4 952 a1S 2a

462.304,56

6.231.108,55

368.664,6 1

200.182.85

168,la1.75

677.907.26

74.789,75

7.474.57

13.496.64

AÍENCÃO ESPÊCIALIZADA

28.040.í6ô,77

L.320.449,@

200.2t0,98

1.962.59

774.71O.74

L9.537,6L

6.223.8s2,92

346.163,18

2.645.406.7a

246-950-90

2-98S_332-06

196.9:!0,88

706.932,39

89.998,49

362.120.t8

39.95O,77

747,65

7-2W,55

62.981.51

257.190.76

2í.066.05Í,81

73.393.71t.44
3.631..227.52

1.532.174.72

7.76L.687,67

26.W!,52

ATENCAO BASICA {OVID
5.927.3il.8í
4.331.806.13

557.603,24

524.262.29

509.693.15

3-92?-3GâAí

E

,50

DE RECEJTA

I

130

5í
DÊ

DIVERSAS

FOLHA E BENEFICIOS

IRRF

FGTS

EPJ

TRABALHISTAS

DE COiISUMO

E HOSPITALAR

MÂTERIAIS DE CONSUMO

RIZADO

DE EXAMES

DE TERCEIROS

E MATERIAIS

COLETA DE LIXO Ê INÌERNETENERGIA,

DESPESAS FINANCEIIRAs E

DESPESAS
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